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Um em cada 500 adolescentes brasileiros vai ser morto até os 19 anos, 
revela estudo 

Distribuição das mortes entre jovens por causas 
 
Homicídios 46% 
Mortes naturais 26% 
Acidentes 22% 
Suicídios 3% 
Mortes mal definidas 3% 

 

 

          Pelo menos um em cada 500 adolescentes brasileiros será morto antes de 

completar 19 anos. A conclusão é do estudo feito pelo Laboratório de Análise da 

Violência da Uerj (Universidade Estadual do Rio de Janeiro), em parceria com o 

Unicef (Fundo das Nações Unidas para a Infância) e com o Observatório de Favelas, 

que foi apresentado nesta terça-feira (21) pela Secretaria Especial de Direitos 

Humanos. 

          O levantamento, baseado nas informações sobre jovens de 12 a 19 anos de 

267 municípios brasileiros com mais de 100 mil habitantes, calcula pela primeira 

vez o Índice de Homicídios na Adolescência (IHA), que mede a probabilidade de um 

adolescente ser assassinado. O valor médio do IHA brasileiro é de 2,03. Ou seja, 

2,03 jovens em cada mil serão vítimas de homicídio.  

A cidade com pior índice é Foz do Iguaçu (PR), onde 9,7 jovens são mortos a 

cada grupo de mil. Em seguida vem Governador Valadares (MG), com IHA de 8,5, e 

Cariacica (ES), com 7,3. O Rio de Janeiro aparece em 21ª lugar, com 4,9, e São 

Paulo está em 151º, com índice de 1,4. 

Apenas duas capitais estão entre as 20 cidades com maior média de adolescentes 

assassinados: Maceió, em Alagoas, e Recife, em Pernambuco. Nas duas, o índice é 

de 6 jovens mortos a cada mil. 

A estimativa é de que o número de jovens mortos chegará a 33.504 entre 2006 e 

2012, sendo que metade desses crimes acontecerá nas capitais. A chance de um 

jovem morrer por arma de fogo é três vezes maior na comparação com outras 

armas.  

Para Raquel Willadino, coordenadora do Programa de Redução da Violência 

Letal Contra Adolescentes e Jovens do Observatório de Favelas, a revelação de que 

os homicídios respondem por quase metade das mortes entre adolescentes (46%)  

 



 

 

 

é "forte e expressa a dramaticidade do fenômeno da violência no Brasil". 

          Ela chama a atenção para o fato de a violência estar migrando das capitais 

para as cidades de médio porte. "Ainda não dá para apontar as causa dessa 

mudança, mas nosso grupo de trabalho pretende levar 22 pesquisadores a campo 

em 11 dessas regiões para fazer um levantamento e, depois de dois meses, 

identificar iniciativas promissoras e construir posições para o enfrentamento do 

problema", conta.  

Municípios por IHA 

Foz do Iguaçu (PR) 9,7 
Gov. Valadares (MG) 8,5 
Cariacica (ES) 7,3 
Olinda (PE) 6,5 
Linhares (ES) 6,2 
Serra (ES) 6,1 
Duque de Caxias (RJ) 6,1 
J. dos Guararapes (PE) 6,0 
Maceió (AL) 6,0 
Recife (PE) 6,0 
Itaboraí (RJ) 6,0 
Vila Velha (ES) 5,6 
Contagem (MG) 5,5 
Pinhais (PR) 5,5 
Luziânia (GO) 5,4 
Cabo Frio (RJ) 5,4 
Ibirité (MG) 5,2 
Marabá (PA) 5,2 
Betim (MG) 5,0 
Ribeirão das Neves (MG) 5,0 
 
 
Sexo e cor 

 

          O estudo traz ainda dados por sexo e raça e revela que a chance de um 

jovem morrer por causas violentas é quase 12 vezes maior do que a de uma 

menina da mesma idade.  

          Já a probabilidade de um garoto negro ser assassinado é 2,6 vezes maior de 

que a de um branco. Em Rio Verde, em Goiás, essa probabilidade aumenta 40 

vezes.  

          Segundo Rachel Willadino, esse perfil tem se repetido em diferentes estudos 

sobre violência. "São sempre os homens e os negros, moradores de favelas e 

periferia, as principais vítimas", enfatiza. "Mas as causa são plurais e resultam de 

dinâmicas diversas: mortes por brigas banais, por ação policial, por grupos de  



 

 

 

 

milícias, por grupos de extermínio, por envolvimento com o tráfico de drogas e 

também por conta da desigualdade social no nosso território. No caso das meninas, 

também há morte por exploração sexuais", completa. 

 

Cidades paulistas com taxa zero de homicídio 

 

          Nove municípios de São Paulo aparecem no pé do ranking de violência entre 

adolescente, com índice de homicídios zero: Sertãozinho, Ourinhos, Jaú, 

Itapetininga, Indaiatuba, Franca, Catanduva, Bragança Paulista e Barretos.  

Maranguape (CE), Codó (MA), Barbacena (MG), Conselheiro Lafaiete (MG), 

Divinópolis (MG), Abaetetuba (PA), Blumenau (SC), Teresópolis (RJ), Erechim (RS) 

e Jaraguá do Sul (SC) também aparecem entre as cidades menos violentas. 

No entanto, a região sudeste do Brasil é a que concentra a maior parte dos 

municípios com alto IHA, principalmente por conta dos índices registrados na região 

metropolitana de Belo Horizonte (MG), no entorno de Vitória (ES) e na região 

metropolitana do Rio de Janeiro. 

          O IHA ajuda a monitorar e serve para dimensionar de forma simplificada o 

impacto da violência neste grupo etário. As fontes para o cálculo do índice são o 

Sistema de Informações de Mort alidade (SIM) do Ministério da Saúde e os dados 

de população do IBGE, em 2006. 

 


